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Este Produto 
Educacional é 
resultado de 
uma pesquisa 
desenvolvida no 
programa de 
Pós-Graduação 

em Educação 
Profissional e 
Tecnológica do 
Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
(IFSP) e integra a Dissertação de Mestrado 
intitulada - Educação Financeira: Uma 
experiência com uso de um quiz gamificado no 
Ensino Médio Integrado. O trabalho está 
inserido na linha de pesquisa: Práticas 
Educativas em Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT) que abriga as propostas que 
tratam dos fundamentos das práticas educativas 
e do desenvolvimento curricular na EPT, com  

foco nas estratégias transversais e 
interdisciplinares que possibilitam a formação 
integral e significativa do estudante. O enfoque 
em atividades lúdicas vincula o Produto 
Educacional ao Macroprojeto: Propostas 
metodológicas e recursos didáticos em espaços 
formais e não formais de ensino na EPT. O 
macroprojeto abriga os estudos sobre questões 
de ensino e aprendizagem na EPT, com foco em 
discussões conceituais específicas, 
metodologias e recursos apropriados para 
discussões, elaboração e experimentação de 
propostas de ensino inovadoras em espaços 
diversos. Seu objetivo é contribuir com as 
práticas educativas na Educação Profissional e 
Tecnológica de Nível Médio (EPTNM) para a 
formação integral dos estudantes estimulando o 
engajamento e promovendo a aprendizagem 
com ênfase em Educação Financeira (EF).  

 
 
 

 
 

  
O mundo 
financeiro está 
cada vez mais 
complexo que 
das gerações 
anteriores, as 
pessoas estão 
forçadas a 
desenvolver a 

capacidade de lidar com diferentes produtos e 
serviços financeiros, distinguir entre aqueles que 
realmente necessitam e saber o que contribuirá 
para melhoria de suas finanças (MATTA, 2007). 
A Educação Financeira (EF) refere-se ao 
processo de transmissão de conceitos e 
informações financeiras com o objetivo de 
melhorar o nível do letramento ou alfabetização 
financeira dos indivíduos. As pesquisas sobre 
EF indicam que o brasileiro não se apropriou dos 
conhecimentos de economia básica necessários 
para a compreensão dos pormenores das 

operações financeiras. Uma pesquisa mundial 
sobre EF (KLAPPER, LUSARDI, 
OUDHEUSDEN, 2015), concluiu que dois em 
cada três adultos no mundo são analfabetos 
financeiros. No Brasil o mesmo estudo indicou 
que apenas 35% da população possui alguma 
instrução financeira. Na Educação Financeira 
Escolar (EFE) vários estudos demonstram a 
existência de uma carência em conhecimentos 
financeiros pelos estudantes nas escolas 
brasileiras em todas as modalidades e níveis de 
ensino (MAGRO, GORLA, SILVA, HEIN, 
2016); (VISENTINI, WEINGARTNER, 2018); 
(CARVALHO, SCHOLZ, 2019); (CARLO, 
CARVALHO, 2019); (ANDRADE; LUCENA, 
2018); (GUIMARÃES, IGLESIAS, 2021).  

Ao mesmo tempo, o relatório do Banco 
Central do Brasil (BACEN, 2021) indica a 
inclusão financeira pela bancarização do público 
jovem ocorrendo cada vez mais cedo no Brasil. 
Entre 2001 e 2010, o brasileiro iniciava seu 

1. Apresentação 
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relacionamento no sistema financeiro aos 32 
anos em média. De 2011 a 2020, a média foi 
reduzida para 28 anos. Estima-se que 3,7 
milhões de jovens iniciam seu relacionamento 
no sistema financeiro a cada ano, a maioria com 
idade entre 15 e 21 anos. A maioria do público 
discente da EPTNM é historicamente 
constituída por jovens que buscam reduzir seu 
tempo de formação para antecipar seu ingresso 
no mundo do trabalho (MOURA 2013). Esses 
novos profissionais ao se habilitarem 
profissionalmente passam a ter uma vida laboral, 
financeira, previdenciária, tributária, etc. mais 
ativas, demandando maiores conhecimentos nos 
assuntos econômicos e financeiros. A entrada 
para o mundo de trabalho sem a EF correlata 
pode ocasionar dificuldades para o 
desenvolvimento pessoal, social e profissional 
comprometendo sua autonomia e o exercício da 
cidadania.  

Através do Decreto Federal nº 
7.397/2010, reformulado pelo Decreto nº 
10.393/2020, se constituiu no Brasil a Estratégia 
Nacional de Educação Financeira (ENEF). 
Vários projetos orientados pelas diretrizes da 
ENEF vêm sendo desenvolvidos e multiplicados 
nas escolas brasileiras. Entretanto, várias 
críticas têm sido direcionadas a esses programas 
e estratégias oficiais para o desenvolvimento da 
EF (RIBEIRO, LARA, 2016); (AUGUSTINIS, 
COSTA, BARROS, 2012); (BRITTO, 2012); 
(SARAIVA, 2017); (SILVA, POWELL, 2013). 
Entre elas, acentua-se a de sobrevalorizar a 
esfera individual das finanças pessoais em 
prejuízo a questões sociais e econômicas mais 
abrangentes. 

O objetivo da formação para o 
trabalho deve ser formar alunos e cidadãos, 
não apenas prepará-los para funções 
produtivas nas empresas e se tornarem 
consumidores qualificados dos produtos 
existentes no mercado (RODRIGUES, 1999).   
A EFE não deve se restringir ao vínculo 
individual do controle financeiro pessoal ou 
formação do consumidor. Há também uma 
dimensão social (focada em questões 
financeiras e econômicas atuais da 
sociedade) que deve ser considerada e 
trabalhada pela EF. 

Silva e Powell (2013, p. 13) incluem 
entre os objetivos específicos que o processo de 

ensino e aprendizagem na EFE deve perseguir 
na formação dos estudantes: “Compreender as 
noções básicas de finanças e economia para que 
desenvolvam uma leitura crítica das 
informações financeiras presentes na 
sociedade”. Para os autores a centralidade nas 
finanças pessoais é limitante para a formação 
dos estudantes. Propõem uma estrutura 
curricular, ao longo da Educação Básica, que 
considera três dimensões essenciais para a EF: a 
pessoal (centrada nas finanças pessoais), a 
familiar (que se relaciona com as finanças da 
economia doméstica) e a social (focada em 
questões financeiras e econômicas atuais da 
sociedade). Entre as três dimensões essenciais 
para a EF propostas por Silva e Powell (2013), 
essa última pode assegurar algum entendimento 
sobre as interligações determinantes de outros 
atores sociais na vida financeira dos sujeitos. 

A EFE é limitante para a formação do 
estudante quando separada do seu contexto 
social, político e econômico. Giordano, Assis e 
Coutinho (2019) sinalizam para existência de 
um viés na EF, na forma como está proposta, 
com tendência à formação de consumidores para 
produtos e serviços predominantemente 
financeiros. A EFE precisa readequar seus 
objetivos educacionais para “não ser abordada 
em sala de aula na mesma perspectiva da EF de 
bancos e instituições financeiras.” (MELO, 
PESSOA, 2019, p. 491). Segundo Saraiva 
(2013, p. 176): “O foco nas ações individuais 
não se abre para a amplitude do mundo. O 
mesmo eu diria em relação à Educação 
Financeira que não discute questões econômicas 
mais amplas”. 

A educação profissional, como 
possibilidade educativa para formação 
humana integral do estudante, “deve fugir da 
superficialidade funcional e mergulhar mais 
profundamente em conhecimentos mais 
sólidos e humanos.” (NOGUEIRA, 
MORAES, 2022, p. 493). 

 
Como formação humana, o 
que se busca é garantir ao 
adolescente, ao jovem e ao 
adulto trabalhador o direito a 
uma formação completa para 
a leitura do mundo e para a 
atuação como cidadão 
pertencente a um país, 
integrado dignamente à sua 
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sociedade política. Formação 
que, nesse sentido, supõe a 
compreensão das relações 
sociais subjacentes a todos os 
fenômenos. (CIAVATTA, 
FRIGOTTO, RAMOS, 2005, 
p. 85). 

 
Uma proposta da EF no âmbito escolar 

deve priorizar a escola, os estudantes e os 
professores com objetivo de formar cidadãos e 
não apenas consumidores (SILVA, POWELL, 
2013). Isso se traduz na necessidade de 
estimular a EFE na Educação Profissional e 
Tecnológica de Nível Médio (EPTNM), pautada 
pela formação integral e significativa do 
estudante, que priorize educar econômica e 
financeiramente para formar cidadãos 
conscientes, com autonomia tanto para tomar 
decisões acertadas frente a quaisquer relações 
econômicas quanto desenvolver uma leitura 
crítica das relações sociais, políticas e 
econômicas com influências determinantes no 
planejamento, condução e desenvolvimento da 
sua vida financeira. Educar financeiramente na 
EPTNM, de forma comprometida com a 
formação integral deve considerar superar as 
fragmentações que dificultam o entendimento 
de como realidades específicas se vinculam com 
a totalidade social, lançando luz sobre como a 
vida financeira é influenciada nas suas relações 
com outros atores sociais. Restringi-la aos 
aspectos do controle financeiro pessoal, 
doméstico ou formação do consumidor, 
sobrevalorizando a esfera das finanças pessoais, 
individualiza as questões financeiras 
comprometendo o entendimento das 
interferências determinantes de outros atores 
sociais nas possibilidades de planejamento, 
condução e desenvolvimento da vida financeira 
dos sujeitos, inclusive da participação 
determinante do Estado enquanto mantenedor e 
regulador das políticas econômicas, sociais e 
tributárias. 

Nessa perspectiva, a EFE pode ser a 
porta de entrada para conhecimentos 
econômicos e financeiros mais abrangentes. É 
possível atribuir uma dimensão social para a 
EFE ampliando-se seu escopo de atuação para 
além da esfera das finanças pessoais, domésticas 
e formação do consumidor. Considerou-se para 
o Produto Educacional uma abordagem para a 
EFE que não se restringisse aos aspectos da 

gestão das finanças pessoais, mas ampliasse seu 
escopo de atuação com questões econômicas 
mais abrangentes que permitissem uma reflexão 
ampliada sobre as influências determinantes das 
relações sociais, políticas e econômicas na vida 
financeira dos sujeitos. Buscando provocar 
alguma reflexão de dimensão social, foram 
incluídos, como exemplos de temas econômicos 
mais abrangentes, algumas características do 
funcionamento do mercado de crédito e 
elementos sobre o funcionamento do sistema 
tributário. A prevalência de impostos indiretos 
sobre o consumo, sua regressividade e seus 
impactos na distribuição da riqueza no país.  
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A reconhecida carência nos assuntos 

econômicos e financeiros provoca a necessidade 
de novas formas e métodos que possam 
contribuir para enfrentamento das dificuldades 
educacionais e promover o desenvolvimento da 
aprendizagem da EF na EPT. As atividades 
gamificadas podem ser uma ferramenta auxiliar 
na promoção da EF comprometida com a 
formação integral e significativa dos estudantes, 
para formar alunos e cidadãos conscientes 
econômica e financeiramente, com autonomia 
tanto para tomar decisões acertadas frente a 
quaisquer relações econômicas quanto 
desenvolver uma leitura crítica das relações 
sociais, políticas e econômicas com influências 
determinantes no planejamento, condução e 
desenvolvimento da sua vida financeira. 

Fica cada vez mais difícil manter alunos 
interessados e engajados em conteúdos teóricos 
específicos, muitas vezes monótonos, como os 
temas econômicos e financeiros. O processo de 
ensino e aprendizagem da EF pela presença de 
termos, conceitos técnicos e uma gama de 
conhecimentos específicos pode tornar amplo e 
complexo o desafio para educadores que se 
disponibilizarem a tratar o tema na sala de aula 
de forma tradicional. As práticas pedagógicas 
das aulas expositivas, fechadas à inovação 
tecnológica encontram dificuldades em 
despertar interesse e engajamento para a geração 
que convive e utiliza intuitivamente as 
ferramentas tecnológicas. Integrar novas 
tecnologias buscando metodologias que gerem 
interesse e facilitem a assimilação de novos 
conhecimentos, constitui-se um desafio para o 
trabalho docente. “Consequentemente, o 
professor carrega a incumbência em encontrar 
materiais e metodologias que desafiem o 
interesse dos alunos e estejam em consonância 
com suas necessidades” (CARCANHOLO, 
2018, p. 88).  

Quando bem orientados os jogos podem 
se tornar ferramentas complementares 

possibilitando aos educadores promoverem 
ganhos efetivos na relação ensino e 
aprendizagem. Quando valorizado e 
corretamente utilizado, pode auxiliar as 
instituições educacionais a alcançarem suas 
finalidades educativas (LIMA, 2008).  Segundo 
Lima (2008), muitos professores ainda têm 
como rotina optar pelo uso do livro didático e 
das aulas expositivas como método de trabalho. 
Há uma tendência nas escolas de proibição da 
brincadeira considerando o jogo como criador 
de obstáculo para a aprendizagem, pois 
desconcentra e dispersa aluno. “O professor trata 
a atividade lúdica como prejudicial e não 
permite sua inclusão no interior das escolas.” 
(LIMA, 2008, p. 25).  

Os jogos educativos são aqueles 
utilizados com alguma finalidade pedagógica 
sendo uma alternativa para melhorar o 
desempenho dos estudantes em conteúdos de 
difícil aprendizagem (GOMES, FRIEDRICH, 
2001). Diferencia-se do material pedagógico 
convencional por se relacionar com duas 
funções: uma lúdica, que deve propiciar alguma 
diversão; outra educativa, que pretende garantir 
alguma aprendizagem. As duas funções devem 
estar sempre em equilíbrio para que não haja 
apenas jogo ou apenas ensino. Seu uso nos 
processos de ensino e aprendizagem não pode 
ser esvaziado de sua natureza transformando 
brincadeira em tarefa escolar. É importante que 
as características de jogo e brincadeira sejam 
mantidas (BARBOZA, CORREA, 2016, apud 
KISHIMOTO, 1994). No jogo educativo deve 
também prevalecer a participação voluntária e a 
livre opção do indivíduo. “Inicialmente, 
podemos afirmar que uma atividade imposta, 
controlada ou determinada externamente não 
pode ser tratada como jogo. [...] Ninguém pode 
ser obrigado ou coagido a jogar.” (LIMA, 2008, 
p. 57).   

3. Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), jogos 

educativos e Objetos de Aprendizagem (OAs) 
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Ao mesmo tempo observa-se que 
utilizamos cada vez mais dispositivos 
eletrônicos para interagir com as pessoas. Vários 
estudos indicam o uso das tecnologias digitais 
para tornar as aulas mais dinâmicas, facilitar o 
interesse dos alunos e a aprendizagem nas 
diferentes disciplinas técnicas ou propedêuticas 
na EPT, principalmente quando associadas aos 
jogos digitais. (MARTINS, 2012); (MAROTTA, 
MELLO, 2019); (BARROS, MENEZES, 2022); 
(CASTAMAN, BERTOLI, 2020). O uso das 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs), principalmente os aparelhos celulares, 
passou a fazer parte do cotidiano da escola e 
entre os estudantes. A opção de utilizá-los como 
recurso, em vez de confrontá-los, pode auxiliar 

no processo de ensino e aprendizagem da EF. 
Um smartphone pode ser uma ferramenta 
quando utilizado como suporte para algum 
material didático destinado a apoiar o processo 
de ensino e aprendizagem. Seu uso como 
suporte para os Objetos de Aprendizagem (OAs) 
nas atividades educacionais pode ser um 
facilitador no engajamento para a geração 
acostumada aos smartphones. Os OAs são 
recursos educacionais usados com um propósito 
pedagógico definido que podem ser 
armazenados, compartilhados e reutilizados em 
situações de ensino diferentes daquela para qual 
foi projetado. Definidos por Wiley (2001, p. 7) 
como sendo “qualquer recurso digital que pode 
ser reutilizado para suporte ao ensino”. 

 
 
 
 
 
 
Para auxiliar no engajamento dos alunos 

e promoção da aprendizagem dos temas 
econômicos e financeiros na EPTNM, optou-se 
pelo uso de um quiz, acessível pelo smartphone, 
com perguntas diretas e duas ou quatro opções 
de respostas, sendo apenas uma a correta. A 
atividade gamificada foi criada usando a 
plataforma digital Wordwall no endereço 
eletrônico <https://wordwall.net/pt>. O acesso 
ao quiz é aberto, acessível pelo smartphone e 
está disponível no link: 
<https://wordwall.net/play/12318/916/8013>. 
A hospedagem do Produto Educacional em 
ambiente de ensino online através da plataforma 
possibilita a fácil edição do seu conteúdo para 
adaptá-lo às diferentes situações e contextos de 

ensino e 
aprendizagem. A 
edição para 
adaptação do 
material através de 
um computador 
conectado na 
internet pode ser 
realizada 
acessando o endereço eletrônico: 
<https://wordwall.net/pt/resource/34298654> 
clicando-se em seguida no ícone - Editar 
conteúdo - exemplificado pelo retângulo na 
Figura 01. A plataforma possui acesso gratuito 
exigindo apenas um cadastro prévio e está 
disponível na língua portuguesa 

 
Figura 01 - Acesso para edição do conteúdo do quiz 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

4. O Produto Educacional 
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Para edição do conteúdo do material através do aparelho celular, é necessário clicar inicialmente 
no menu - Mais - e em seguida em - Editar conteúdo - como na Figura 02. 

 
Figura 02 - Edição do conteúdo pelo telefone celular 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 
Das 21 questões que integram o quiz, três delas foram adaptadas de questões sobre EF do 

Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA)1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Disponível em: <https://download.inep.gov.br/acoes_internacionais/pisa/itens/2015/letramento_financeiro_portugues_pisa.pdf>. Acesso em 16 jan.  de 
2022. 
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  Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Para nos subsidiarmos com informações 
que auxiliem o desenvolvimento de quaisquer 
atividades na EPTNM que tenham a EF como 
objeto, devemos investigar sua população em 
relação ao tema. Conhecendo as expectativas, 
interesses e conhecimentos já internalizados dos 
estudantes, podemos obter elementos que 
permitam a construção de atividades com maior 
efetividade no seu desenvolvimento. Para Chisté 

(2018) muitos materiais educativos são 
elaborados previamente, antes de qualquer 
interação com os alunos e levados para sala de 
aula como um pacote pronto para ser aplicado. 
No desenvolvimento desses materiais é 
importante uma interação preliminar que busque 
identificar conhecimentos prévios, interesses e 
demandas desses sujeitos discentes em relação à 
EF.  

A ideia era estimular os mestrandos a produzirem materiais educativos em 
parceria com os sujeitos das pesquisas, pois incomodava-me o fato de muitos 
mestrandos, apesar de desenvolverem pesquisas aplicadas do tipo participante, 
elaborarem sozinhos todo o material educativo antes de chegarem ao campo 
investigativo. (CHISTÉ, 2018, p. 333). 

5. Questões adaptadas do PISA 
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A EF quando 
tratada de forma 
descontextualizada 
partindo de 
conteúdos sem 
relevância e 
significado para o 
estudante, corre o 
risco de não 

encontrar ressonância na estrutura cognitiva e 
tornar-se aprendizagem mecânica, apenas 
decorando o conteúdo. “A aprendizagem 
significativa (AUSUBEL, 1982) é um 
arcabouço teórico, o qual sugere que o aluno 
possa relacionar e fazer aplicações diretas da 
teoria em uso na sua vida cotidiana.” 
(FERRONATO, MARTINS, S., P., 
FERRONATO, PEREIRA, SEVERO, 2019, p. 
3). Para a Teoria da Aprendizagem Significativa 
a primeira das duas condições para que ocorra a 
aprendizagem significativa é que o novo 
material educativo a ser introduzido na 
aprendizagem seja potencialmente significativo. 
Todo material deve ser antes de tudo 
significativo para o aluno (MOREIRA, 2010).  
Moreira (2012, p. 8) enfatiza que não existe livro, 
atividade, aula, jogos, etc. significativo “pois o 
significado está nas pessoas, não nos materiais.” 
O material possui apenas a potencialidade de ser 
significativo, podendo sê-lo ou não.  

Nessa perspectiva, buscou-se 
preliminarmente obter alguns subsídios para 
elaboração do conteúdo das questões propostas 
no Produto Educacional considerando que o 
novo conhecimento a ser trabalhado deve buscar 
ancorar-se e interagir com os conhecimentos 
prévios que o sujeito já possui em relação ao 
tema. O ponto de partida para a aprendizagem de 
um novo conhecimento deve sempre considerar 

os conhecimentos pré-existentes que devem ser 
valorizados e compartilhados, sendo o que o 
aluno já sabe o fator mais importante dentro 
desse processo. Para que o novo material a ser 
introduzido na aprendizagem seja 
potencialmente significativo, a nova informação 
trabalhada no material deve se ancorar nos 
conhecimentos prévios (subsunçores) de forma 
não arbitrária e não literal. Não arbitraria pela 
necessidade de existir uma relação lógica e 
explícita entre a nova informação e aquelas já 
existentes na estrutura cognitiva, promovendo 
sua ampliação. Não literal para proporcionar ao 
aprendiz a capacidade de expressar o novo 
conteúdo com linguagem própria, diferente 
daquela apresentada pelo material. “Nesse 
processo, os novos conhecimentos adquirem 
significado para o sujeito e os conhecimentos 
prévios adquirem novos significados ou maior 
estabilidade cognitiva.” (MOREIRA, 2010, p. 2).  

Assim, foram também incluídas outras 
18 questões elaboradas a partir de resultados de 
dados coletados ao longo de uma pesquisa 
realizada no âmbito do programa de Pós- 
Graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica do IFSP, Campus Sertãozinho-SP. 
O quiz desenvolvido foi aplicado em condições 
reais no contexto de 18 alunos da disciplina - 
Desenvolvimento de Sistemas para Dispositivos 
Móveis (DDM) – de uma turma concluinte no 
último ano do curso Técnico em Informática 
para Internet do Ensino Médio Integrado do 
IFSP, campus São Carlos-SP, buscando 
interagir com conhecimentos pré-existentes já 
consolidados pelos alunos. Portanto, a 
adaptação do material para outros contextos e 
situações de ensino e aprendizagem é necessária 
e recomendável.  
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6. Questões elaboradas a partir da interação prévia com os alunos 
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Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Para a Teoria da Aprendizagem 
Significativa a segunda das duas condições para 
que ocorra a aprendizagem significativa é que o 
aluno deve estar predisposto a aprender 
(MOREIRA, 2010). Assim como a primeira 

condição, a ausência desta segunda também 
inviabiliza a aprendizagem significativa. Após a 
análise das contribuições deste Produto 
Educacional no engajamento dos alunos para a 
aprendizagem e promoção desses 
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conhecimentos específicos, o quiz demonstrou-
se um recurso didático eficaz para as práticas 
educativas na EPT. O Produto Educacional 
favoreceu o engajamento para a aprendizagem 
da EF e a promoção desses conhecimentos 
específicos, tanto na categoria das finanças 
pessoais quanto nos temas econômicos de 

dimensão social mais abrangentes. Ou seja, 
abordar temas econômicos e financeiros com o 
uso de atividades gamificadas através do 
smartphone foi, na perspectiva do aluno, capaz 
de motivá-lo para a aprendizagem de forma 
prazerosa e participativa favorecendo uma 
situação de ensino potencialmente significativa.   
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